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AMO VII
Secção eleitoral

| 
Cearâ-Fortaleza, Sexta-feira, 15 de Dezembro de 1911 f~NUM. 143S

arta aberta
MESAS ELEITORAES

Deve ser datada de 20 do corrente' Ao Exm° Snr* Marechal
a convocação aos membros effecti-
vos da commissão de alistamento e
seus respectivos supplentes para a
organização das mesas eleitoraes.

Hermes da Fonseca

Em quanto a vileza do oligar-
cha cearense se rerlectia em actosNão sendo a convocação feita pelo1, .,', ,.

V supplente do substituto do juiz l1]0^18 a vossa benemérita candi-
seccional, até o dia 25 deste mez, jdatura; em quanto esta generosa
será ella effectuada pelos seus substi- terra, representada por muitos
tutos, pelo ajudante do procuradori patricios dignos, formava na van-
seccional ou por qualquer dos mem-j!„nar_a das hostes qU(bros da junta de alistamento

Em todo caso, ainda quando não
que luetavam

em prol da victoria do vosso ho-
tenha sido feita a convocação, a jun-ií'\est0 nome, repudiando dessa
ta se reunirá no dia 30 de dezembro!'forma o conchavo do compadres
corrente e organizará as mesas. (Lei
n. 1269, de 15 de novembro de 1904,
arts. 61 e 62).

Cada grupo de 25 eleitores tem o
direito de apresentar um mesario,
mas é necessário que o apresentante
seja eleitor da respectiva secção.

As firmas dos eleitores que fizerem
a apresentação serão reconhecidas
por tabellião publico, provando-se
por meio de certidões que os signa-
tarios são eleitores da secção a que
se refere a apresentação.

Na falta de apresentação ou quan-
do os mesarios apresentados não fo-
rem sufficientes, a junta elegerá todaj
a mesa ou os mesarios e supplentes
que faltarem, tudo de accordo com
art. 66 da lei citada.

Se o numero de officios da apre-
sentação exceder o numero de me-
sarios, serão preferidos os que fo-
rem apresentados por mais eleito-
res, e no caso de egualdade, quanto
ao numero de assignaturas na apre-
sentação, decidirá a sorte.

ALISTAMENTO ELEITORAL
Continuamos a encarecer a neces-

sidade urgente em que se acham os
nossos amigos, que ainda não são
eleitores, de aproveitar a próxima re-
visão para alistar-se, ficando assim
habilitados a concorrer a qualquer
eleição.

O attestado de residência, que era
o maior estorvo para o alistamento
dos nossos correligionários, pode ser
passado, de accordo com a ultima
lei eleitoral, por qualquer autoridade
judiciaria ou policial ou ainda por
tres commerciantes ou proprietários,
abolida a prova da recusa daquellas
autoridades, aqui inventada pelos oli-
garchas

Os nossos amigos desta capital o
municípios vizinhos que se quizerem
alistar, encontrarão diariamente, nesta
redacção, de 1 ás 3 horas da tarde, o
nosso director, coronel Agapito Jorge
dos Santos, e o nosso companheiro
tenente Augusto Correia Lima, que
lhes facilitarão quanto fôr necessário.

Âos nossos
correligionários

Pede- se aos nossos amigos que
compareçam, não esquecendo o
seu titulo, a esta redacção, onde
encontrarão, diariamente,de 1 ás
3 horas da tarde, o nosso com

panheiro dr. Moreira da Rocha

que precisa conferenciar com ca
da um.

Trata-se de interesses do par
tido.

Dr. Manoel Moreira da Rocha
De volta de sua excursão a

Quixeramobim, chegou hontem
o nosso presado amigo e digno
correligionário dr. Manoel Mo-
reira da Rocha.

Na gare da Central, muitos
foram os amigos que compare
ceram como fim de abraçai-o.

Enviamos-lhe o nosso cartão
de bôasvindas.

co do Cattete; a formosa Amazo-
nia erguia-se altaneira, patrioti-
ca, na praça publica da invicta
cidade dos Bares e em comício
vos acclamava com delírio, asso-
ciando-se cheia de fé ás pugnas
que d'ahi em diante decorreram,
ri té o dia em que as urnas suffra-
garam unanimemente o patriota
soldado, a quem hoje tenho a insi-
gne honra de dirigir estas linhas.

Senti-me, vos confesso, assis-
tindo aquella magnificente sagra-
ção, indemnizado, com grandes
vantagens, do ominoso attentado
de que ia sendo victima, por
ordem do oligarcha cerense, a
população digna desta minha—
terra infeliz.

E quem não experimentaria
es'-a alegria, testemunhando
aquella sublime ovação, partida

Ide um coração patrício?
Ali, fora o honrado coronel

Antônio Clemente Ribeiro Bit-
tencourt, eminente governador
daquelle opulento Estado, que
me recebera com carinho, e con-
junetamente a commissão que
organizámos, pondo á nossa dis-
posição a banda de musica do
Batalhão de Segurança e applau-
dindo com acalorado enthusias-
mo a iniciativa feliz da vossa can-
didatura.

Igualmente nos dera todo o
apoio da sua valorosa individua
lidade o nosso bravo conterrâneo
general Ozorio de Paiva, ceden-
do-nos, por sua vez, a banda de
musica do 4(1? de Caçadores e,
em companhia dó probo admi-
nistrador supremo do Estado,
indo pessoalmente associar-se
aquella bella homenagem que se
tributava ao vosso nome impol-
luto.-

Não se limitou somente,
esses poderosos apoios, a har-
monia espontânea de adhesão á
vossa candidatura nascente; a
imprensa amazonense, também,
com gáudio lhe offereceu agasa
lho em. suas rutilas columnas e
terçou armas em favor da sublime
causa que agitava radicalmente
a Nação.

Eram as .classes de todos os
matizes que se associavam, rui
dosámente, naquelie prelio im
ponente.

A alma amazonense explodira
de enthusiasmo ; e com efferves-
cencia patriótica, na serenidade
amena daquelle céo formoso, se
fizera ouvir o verbo flammejante
de denodados paladinos da pro-
missora e santa causa.

A confraternização consoladora
e indistineta de todas as classes

í realçara, de um modo inequívoco,
aquella inesquecível assembléa
popular, patenteando soberana-

mente o querer e o sentir daquel-
le povo digno.

Ali, não tivera guarida a cara-
bina do policial, nem tão pouco
comparecera o punhal homicida
do assalariado; engajado ao ser-
viço da deprimente oligarchia,
que ennegrece a historia politica
da minha terra, não !

O que se viu, insuspeitamente,
foi a demonstração eloqüente
daquellas altas autoridades, pre-
stigiando com dedicação e civis-
mo toda a campanha brilhante
que se effectuára.

Naquella opulenta região re-
gada pelo magestoso rio mar,
onde tudo se apresenta grande e
incommensuravel desde a sua
natureza, até ás mais humildes
gerações de todos os reinos que
a enriquecem, deslumbrante es-
pectaculo foi o assistir-se aquella
cruzada espontânea que tanto
vigor fez resurgir na alma estoica
e desalentada daquelle hercúleo
povo.

Era consolador presencear-se
o humilde operário ao lado \do
alto commerciante ou eminente
homem de letras, na mais frater-
nal e sincera convivência. Eram
os idéaes que se nivelavam, e
assim se estreitavam nessa doce
:adcia, cujos elos os prendiam
iffectuosamente, arrastando-os
:heios de confiança ao Capitólio

da fé, onde se abrigam as liber-
dades da Pátria, conspurcadas e
aviltadas pelos mercadores da
honra nacional que se alastram
por vários pontos do Paiz, agru-
pados em famílias patriachaes,
representantes da fraude, da mi-
seria e da tyrannia. Marechal!
Acreditae na franqueza desta lin-
guagem que me explode do co-
ração ; ella está immunizada do
vírus corruptor que flagella esta
sociedade que ri, quando devia
chorar.

Meditae, Marechal, nas res
ponsabilidades do — presente,
deste — presente que concretiza
a aspiração nacional; e tranquil
lizae-vos depois, porque o futu
ro, rigido, severo e justo, elo
quentemente proclamará aosvin
douros a acção benéfica, pátrio
tica e regeneradora da vossa in
gente e excelsa tarefa.

Fortaleza, 15 de Dezembro de
1911.

Augusto Corrêa Lima

Dr. Luiz dos Santos
Esteve hoje nesta redacção o

illustre Dr. Luiz dos Santos,
que está á frente da redacçãddo
«Jornalda Manhã,» orgam que
circulará em começo de 1912.1

Segunda feira próxima dare
mos noticia detalhada sobre es
se novo campeão da nossa ita
prensa.

Penhorados Ficamos pela vi
sita a nós feita.

Coronel Benedicto Gomes' ,àe Lima
Veio hoje visitar-nos o nosso

amigo, coronel Benedicto Go
mes de Lima, influencia poli-
tica em Quixadá, que ali reside
ha muitos annos.

Agradecemos ao bom cor
religionariò a sua visita.

Convenção electrica
Está convocada, para o dia 20 do

corrente, a convenção do P. R. C.
que aqui tem por chefe o oligarcha
mais ladravaz de quantos pretendeo directorio central do mesmo parti-do eliminar.

Os delegados devem necessária-
mente vir pelo fio, tal o vexame da
convocação.

Note-se ainda que o objecto da
reunião é a chapa de presidente e
vice-presidente do Estado, cuja elei-
ção ainda se deve realizar em abril
do anno futuro, deixada de lado a
chapa de deputados e um senador
ao Congresso Nacional, cuja eleição
se deve effectuára 30 de janeiro pro-ximo.

—O melhor, porém, é que os si-
gnatarios do tal convite, somente, ti-
veram noticia da cousa pela leitura
do orgam da familia. Muitos julga-vam estar sonhando!...

Traz água no bico a tal convoca-
ção, e senão, aguardemos os aconte-
cimentos.

-*-»«-

A «Ferro Carril do Outeiro»
Ou o snr Thomas Pompeu

Está afinal terminada a campanha
em que nos empenhámos, batendo-
nos desassombradamente contra um
dos mais audaciosos e insaciáveis
oligarchas que trazem sob a oppres-
são o nosso inditoso Ceará.

A attitude enérgica do povo, queafinal se vae compenetrando dos
seus direitos, foi mais efficaz do quea lei invocada pelo snr. Thomé Mot-
ta, que não podia ser mais tibio na
reivindicação do que era seu, como
se a lei fosse alguma cousa neste re-
canto da África, onde impera, de
modo absoluto, o mais ignorante e
pérfido dos sobas.

Esperasse o proprietário da «kFer-
ro Carril do Ceará» pela decisão
dos juizes e tribunaes que ora temos,
e o snr Thomaz Pompeu acabaria,
depois de intermina chicana e deci-
soes sem fim, por se apoderar de
ambas as emprezas e mais alguma
cousa para custas.

Felizmente, para o snr Thomé Mot
ta, a sua fraqueza foi amparada pelaenérgica intervenção popular e foi o
que salvou a situação.

O snr. Thomaz Pompeu teve, des
ta vez, o bom senso de recuar a tem-
po; preferíamos que s. s. resistisse, e
queo povo, só por si, levasse a termo
a reivindicação encetada, dando as-
s;m notável exemplo de civismo quefruetificaria para o futuro.

Como quer que seja, a nossa mis-
são está terminada; chamamos ape-
nas a attenção dos que ainda se inte-
ressam pelas cousas dos Ceará paraa seguinte anomalia:

Continua á frente de uma das ca
sas bancarias desta capital, como seu
presidente, o mesmo snr. Th. Pom-
peu que na qualidade de presidente
da «Ferro Carril do Outeiro»
açambarcou, dentro de pouco tempo,
toda a empresa, deixando inalbis os
accionisfas que perderam totalmente
o seu tempo e o.séu dinheiro.

Reflictam os que no Banco do
Ceará têm seus capitães, sobre os
factos de que longamente nos temos
oecupado, e tratem de botar as suas
barbas de molho.

Cesteiro que faz um cesto ....
-?•-9-

Em retribuição
Do distineto militar, snr. generalFrancisco Benevolo, recebemos deli-

cado cartão, agradecendo as expres-
soes, aliás justíssimas, com que noti-
ciamos ante-hontem o seu anniver-
sârio natalicio.

Saúde da Mulher—Para incom-
modos utererinos

Bazofias
'A serie de asnidades, editadas, sob

a epigráphe supra, no orgam oligar-
cha de quarta feira ultima, gagueja-das por um pobre diabo, sem impu-
tabililidadde moral, e visada pelo
Ze' Queixo, que lhe não fica atrás,
daremos, em nosso próximo numero,
resposta ao pé da letra,

TELEGRAMMAS.
(Serviço especial do «Jornal do Ceará»)

Rio, 11 (Retardado)
O governador do Recife an-

nullou, sabbado ultimo, a convo-
cação extraordinária do Congres-
so, allegando falta de garantias ;
e na noite do mesmo dia abando-
nou palácio retirando-se parafora da capitai.

^ Hontem os presidentes da
Câmara e do Senado estaduaes
abandonaram também o Recife,
communicando o facto ao maré-
chal Hermes, presidente da
Republica.

Rio, 11 (Retardado)
O general Dantas Barretto é

esperado amanhã no Recife.
Recife, 13
Após demorada conferência

com o general inspector, o padre
Bezerra de Carvalho assumiu
hontem, ás 3 horas da tarde, o
governo do Estado.

Recife, 13
Em casa do general Carlos

Pinto, inspector regional se rea-
lizou o encontro do senador Be-
zerra de Carvalho com o general
Dantas Barretto, sendo a entre-
vista cordial.

Recife, 13
Por acto, datado de hontem,

convocou o governo o Congresso
do Estado, para nova reunião em
que será apurada a eleição go-vernamental.

A Câmara reuniu-se hontem
mesmo, em sessões preparatórias

Hl

Limpeza publica
Continuam immundas, como a

alma do velho e asqueroso oli-
garcha, as ruas mais publicas
desta capital.

Por toda a parte se accumula
o lixo de envolta com matérias
pútridas e nauseabundas donde
se exhalam miasmas deletérios,
realmente insupportaveis.

E pnra que" se avalie a que
ponto chegou aqui o serviço pu-
blico da remoção do cisco, actual-
mente a cargo do sr. dr. Antônio
Accioly Filho, que recebe dos
cofres municipaes uma dotação
annual de 54 contos de réis, basta
dizer-se que o snr. Augusto Ca-
bral, fiscal da Câmara Mnnicipal,
que residiu até bem poucos dias
á rua 24 de Maio, travessa do
Alagadiço, fazia naquella traves-
sa o despejo de todo o cisco que
retirava de casa.

O montão de lixo ainda lá está,
attestando a verdade da nossa
reclamação, aliás testemunhada
por todos os que ali residem.

D. Julieta Chapot Prevost
Na Sé Cathedral a familia Rodri-

gues Júnior fez celebrar hoje uma
| missa pelo repouso eterno de d. Ju-
jlieta Malcher Chapot Prevost, que; falleceu ha Uias na capital da Repu-
blica.

A illustre finada era sogra do nos-
so amigo dr. Alberto de Paula Ro-
drigues, a quem enviamos sentimen-
tos de pezar.

¦+++-

Capitão Aristides Rabello Cruz
Está nesta capital o nosso dedica-

do corr.yo-k nario capitão Aristides
Rabello Cruz. acreditado negociante
em Canindé, para cnd.
amanhan

(I Cumprimentamo-lo,

regressara.

LEGÍVEL
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O leilão daoügarchia
O genro do babaquara, coro-

nel de vadiação, conhecido nesta
cidade pelo symbathico appellido
de—Reimundão\ anuunciou ho'ii
tem, pelagazua, ò leilão que re
sòlveü fazer de tod >s os moveis
que gmruecem o apparat sopa-
lacete que lhe serve de residen-
cia.

Já começa a debandada e o
mais valiente delles annunciou a
puxada da feira.

Consta-nos quel^go após será
o do Jaburu, que ainda possue
muitos jumentos, porcos e outros
animaes apprehendidos nas ruas
desta capital e transportados, a
horas mortas da noite, para o seu
sitio Água Fria no Cócó.

Seguirá a este infeliz o leilão
do Zé Queixo e assim iremos
presenciando a debandada desta
negregaf a oligarchia.

Quem faz .... paga, é uma
sentença a que não poderemos
fugir.

Pe»guota innocente
Precisa o povo saber que fim tive-

ram o catavento e a caixa d'água que
existiam no edifício, ora transforma-
do em quartel do Batalhão de Segu-
rança, para o qual comprou o Estado
novo catavento e nova caixa d'água,

Voltaremos.

Francisco Correia de Araújo
No "Bahia", seguirá amanhã, para

Manáos, o talentoso acadêmico Fran-
cisco Correia de Araújo, afim de pas-
sar as ferias com a sua família, ali re»
sidente.

Penhorados ficamos pela nimía
gentileza que teve em visitar-mos e of-
ferecer-nos os seus prestimos. Deseja
mos-lhe bôa viagem.

¦¦ ¦*> *-*m~— ... • ¦ -

Faculdade de Medicina do Rio
Por telegramma que nos foi obse-

quiosamente mostrado, sabemos ter
sido approvado no 3o anuo, plenamem
te, giáo 9, na cadeira de bacteriologia
e disüncção nas demais, pela faculda-
de de medicina do Rio, o nosso illus-
tre conterrâneo
Nogueira.

Aprigio Theodulo

«A Pacotilhas de 4 deste dá o se
gúinte telegramma:

«Rio, 4
Foi nomeado chefe da casa militar

do presidente da Republica, o Coro"
nel Clodoaldo Fonseca. Este mesmo
official declarou que não desistirá da
sua candidatura á presidência de Ala-
gôas:»

E que dirá a isto A Republica aue
tão constante uuticiara que o Cel.
Clodoaldo tinha inplkitamente re-
nuticiado á sua candidatura ?

Recebemos do honrado proprieía-
rio da loja «Chrysantemo,» desta ei-
dade, um pacote de chá-«Chrysan-
temo,» acompanhado de um attenci-
oso car'ão.Recommendamos aos con-
sumidores desse artigo o referido chá,
attento ao seu aroma e magnífico sa-
bor. O? entendidos garantem-nos
que este precioso chá é o melhor que
tem vindo a este mercado e o seu
único deposito aqui, é na citada loja

Agradecidos pela gentileza.

Dr. José Júlio
Veio trazer-nos suas despedidas,

por ter de seguir no próximo paquef-
te para o Paraná, afim de recolher-se
ao 2o regimento de artilheria, o nosso
distineto conterrâneo e amigo, dr. Jo-
sé Júlio de Oliveira, moço de grande
futuro, por seu talento, caracter e sa-
ber.

Ao distineto official que segue acom
panhado de sua ex,na. familia, dese-
jamos bôa viagem.

Segue [amanhã no horário, para
a serra de Baturité, o nosso jpvem a-
migo, Dr. Jorge Severiano Ribeiro
que ali vae repousar por alguns dias,
da afânosa lida acadêmica.

Desejamos-lhe |bôa viagem e bre-
ve regresso.

A "Emulsão de Scott" é muito su-
perior »o óleo de figado de bacalhau
simples. "Attesto que tenho feito uso
constante e com real pjoveito da "E-
mulsao de Scott" nas moléstias em que
se costuma receitar o óleo de figado d
bacalhau.

Dr. Laiayete de Barros.
Ria de Janeiro,

Salão Azul
Passou hontem o natalicio da gentil

senhorita Cyrene da Rocha Franco,
dilecta filha do nosso mui dedicado
amigo, major Manoel Fernandes
Franco, industrial da «Fabrica Irace-
ma», nesta praça.

A' anniversariante desejamos mui-
tas felicidades.

Consórcio
D. Maria José Turbay Barreira e o

Sr. Dolor Uchõa Barreira participa-ram-nos o seu enlace, effectuado a
10 do corrente.

ü acto religioso foi paranympha-do pelo nosso dedicado amigo Joa-
quim Magalhães e sua exma senhora,
esnr. Luiz Coelho e sua ex™ senhora.

Do civil foram testemunhas o snr.
Francisco Vieira e senhorita Aristhéa
Oenova, o senhor João Ferreira da
Costa e sua ex"u snr\

Agradecidos, desejamos ao joven
par muitas felicidades.

No horário de hontem, veio de
Redempção a esta capital, tra
tar de negócios do seu interes-
se, o nosso particular amigo Vi-
cente de Souza Retroz, o qual
teve a delicadeza de visitar nos
hoje.

Agradecemos penhorados e
fazemos votos para que seja bem
suecedido em seus intentos.

Emiliano Sedrim
Falleceu no Pará, a 8 deste mês, o

nosso digno contei raneo Emíiiárío
Correia Sedrim, que ali estava resi-
dindo há longos annos.

Era um homem de raras virtudes,
honesto e trabalhador e excellente
chefe de familia.
Tinha 57 annos, era viuvo e deixa 11

filhos, dos quaes um apenas reside
neste Estado, o estimavel mosco sr.
Pedro Sedrim, a quem apresentamos
os nossos pêsames, bem como á de-
mais familia do extinto.

¦MM-

GUERRA ITALO-TURCA

Um contra-torpedeiro italiano ca-
pturou, nas alturas da fronteira com,
o Egypto, dizem telegrammas de
Tripoli, datados de 26 de novembro
ultimo, dois barcos de vela gregos
que se tornaram suspeitos por te-
rem começado a deitar carga ao mar,
apenas avistaram aquelle vaso de
guerra.

Apprehendidas as embarcações e
dada busca, foram encontradas du-
zentas grandes caixas de espingardas
Mauser, enorme quantidade de mu-
nições, bastantes caixas com bayone-
tas e dois canhões.

Entre os tripulantes foram encon-
trados dois officiaes turcos que se
destinavam ao campo de El-Abiar,
portadores de importantes sommas
em dinheiro, enviadas pelo seu go-
verno para o pagamento de prets
aos bandos de árabes assalariados
pelos turcos.

Os referidos officiaes que vinham
de Alexandria deviam encorporar-se
ao exercito turco e assumir o com-
mando da cavallaria beduina.

Os donativos, até agora deposita-
dos no Banco da Itália para as fâmi-
lias dos mortos na campanha dá Tri-
politania, ascendem á. elevada quan-
tia 1.094.338 francos. '.. ¦ -'

Dizem de Tripoli que o balão
Draken, no momento em que descia
um pouco sobre o campo inimigo,
foi alvejado pelos canhões turcos
que contra elle arremessaram alguns
skrapnels que explodiram á grande
distancia, nãu sendo o aerostato at-
tingido.

JORNAL DO CEARA'

trema era constituída por dois esqua-
drões de cavallaria.

As tropas moviam-se numa gran-
de linha convergente para leste, ten-
do por base o forte de Haunidié.

A's 7 hoias a artilharia inimiga,
que se achava postada a sudoeste da
localidade conhecida pelo nome de
Fornalha, abriu fogo contra a briga-
da dos Alpes, que protegida pela ar-
tilharia italiana, que respondia viva-
mente ao fogo dos canhões turcos,
continuou a avançar na melhor or-
dem e regularidade.

Pouco depois a infantaria turca,
entrincheirada no forte de Mesri e
arredores, rompia fogo contra a pri-
meira linha formada pela ó :1 brigada,
ao passo que a artilharia italiana des-
pejava sem cessar os seus canhões
soore a infantaria inimiga, dizimando
lhes as fileiras. No meio de uma ver-
uadeira chuva de metralhas e fuzila-
ria, a infantaria italiana, cujo valor e
sangue trio não se desmentiram um
só momento, adiantava-se calma e
resolutamente para o lorte Mesri.

Entretanto o 11." de bersaglierl,
que formava a ala direita da írente
oriental das tropas italianas, vendo
que a 6." brigada tinha chegado á
sua altura, avançou rapidamente so-
oreMenni. A esse tempo já as pri-
meiraS forças da 6." brigada assalta-
vam o forte.

Entretanto o combate generaliza-
va-se em todas as linhas, igualmen-
te encarniçado; e, emqnanlo á direi-
ta o 50 atacava outra parte da infan-
taria turca, fazendo-a recuar de trin-
cheira em trincheira, as tropas que
constituíam a frente oriental italiana,
procediam a um movimento geral de
avanço, lutando com extraordinário
denodo contra obsfaculos de toda
espécie, conquistando o terreno casa
a casa, palmo a palmo, obrigadas ain-
da a defender-se dos ataques insi-
diosos dos árabes trepados nas pai-
meiras, escondidos na folhagem ou
dissimulados por trás dos monticulos
ou anfractuosidades do terreno que
lhes offereciain outras tantas trinchei-
ras naturaes.

Urna casa que ficava fronteira ao
local onde se acuava o regimento
de granadeiros, e onde a resistência
foi das rnais .encarniçadas, só a dy-
namite foi tomada, vjs italianos tive-
ram de minar o solo e fazel-a voar
pelos ares.

A's 4 da tarde o avanço era geral
em toda a linha. O 33 oecupava as
novas posições, de accordo com as
indicações dó commando superior,
sendo logo seguido pelo regimento
de granadeiros. Ao mesmo tempo, os
üerscgUeri se apoderaram da aldeia
de Henni, emquanto que o inimigo
desbaratado se retirava precipitada
mente em desordem.

Episódio memorável dessa glorio-
sa jornada foi o ataque do 50 susten-
tado por dois batalhões do 23 dein-
fantaria contra as tropas turcas en-
trincheiradas; entre o oásis e Ain-
Zara.

Depois de longa e encarniçada re-
sistencía, que só terminou com o fim
do dia, foram os turcos desalojados
de suas posições, onde se bateram
com heroísmo realmente admirável.
Era já noite fecnada quando o inimi-
go se retirou desordenadamente para
Aiu-Zara, perseguido pelo fogo con-
juneto da infantaria e da artilharia
que se ues.empeuharam brilhante-
mente da süa missão, cobrindo as
columnas que operavam na linha de
Sidi-Mesri eidiante do forte de Mesri.

Cumpre assign tlar que não od-
staute a resistência, aggravada pelas
enormes diificuldades do terreno, o
oldado italiano evidenciou vigor,

galhardia, pertinácia e firmeza sem
exemplo.

As tropas avançaram sempre de-
baixo do fogo, em tereno descober-
to, como se! estivessem numa praça
d'arma, e qüerno assalto ás trinchei-
ras quer no ataque á aldeia de Hen-
ni e ao forte de Mesri, deram pro-
vas de um ardor bellicoso que mais
era temeridade que:audácia.

Em-sumina, néltá- sangrenta e me-
moravel jornada, as qualidades do
soldado italiano sobrepujaram victo
riosamente o tão gabado fanatismo
de turcos e árabes:

wiçtmmmmnT&tmm&mmmmwMmmÊMmmiÊumi ¦¦fciv--Miwga^«> v*immjjXTi*iki***'*w.wvn^n+w

(Da Imprensa, Rio).

i 1

Chegam noticias de mais uma es-
plendida victoria, obtida pelas armas
italianas na grande batalha do dia 26
de novembro ultimo.

Começou o avanço das tropas tai-
lianas ás 6 horas da manhan, inicia-
do o movimento pela esquerda do
exercito, composta da õ.a brigada
dos Alpes de 23 e 52 de infantaria,
de duas baterias de artilharia lÔQ&ej
duas baterias de montanha. A da ex-jjartista chileno, transformista, ven-

£ ÇS

POLYTHEAMA
Continua a trabaihar, obtendo um

suecesso sempre crescente, o eximic

triloquo, cançonetista, Enrique Fri-
dolli.

Os seus trabalhos têm sido varia-
dissimos, dignos de muitos applau-
¦sos.

Amanhã serão levadas novas trans-
formações

Na tela cinematographica continu-
arh a ser exhibidas as mais bellas
creaçòes das melhores fabricas do
mundo.

Sessões puramente familiares.
RIO BRANCO

Continuam a ser exhibidas impor-
tantissimas fitas cinematographicas.

Zigomar causou um suecesso es-
trondoso.

Brevemente O Inferno.
ART-NOUVEAU

Amanhã serão levadas novas fitas,
todas muito boas.
JÚLIO PINTO

Continua a dar suas íuneções com
boas fitas e regular enchente.

ASSOCI AÇhÒ" COM M ERCIA L
Sessão de 14 de Dezembro.

Presidência do sr. Barão do Camo-
cim.

Presentes á sessão: José Geníil, M.
Barbosa, Bayma, C. Freire, João Al
bano, João josé, Antônio Vidra, Joa-
quim Sá, dr. E. Borges, H. Cavai-

jcante, Prisco Cruz, Marques Dias,
Villar e dr. V. Porto.

Expediente: Officio do snr. admi-
nistrador da Recebedoria communi-
cando não ter havido alteração na
pausa dos gêneros de exportação.

Carta do rvd. Frei Mathias, dire-
ctor do collegio de:S. Francisco de
Cnnindé, pedindo para que esta so-

ididade se esforce novamente junto ao
sr. ministro da Viação, no sentido de
obter que este providencie sobre os
lestudoseconstrucçâodeum ramal que
j ligue aquella villa á estação do Cas-
jtro, hoje Itaúna, da E. F. de Baturité.
I— ídem do dr. Frota Pessoa commu-
jnicando que deixou de representar es-
ta sociedade no festival commemora-
tiv.o do primeiro anniversario da pos-
se do governo do Marechal Herme*
por só lhe ter chegado ás mãos, no
dia 10 de novembro, o telegramma
em que se lhe delegaram taes pode-
res.
—Idem do gerente e contador da fili-
ai do London Bank, nesta praça, re-
rhettendo o balancete referente ao ul-
ti mo mez.
—Ficou dt liberado que, depois de
ouvido o inspector veterinário deste
Estado, se solicite do sr. ministro
da Agricultura a construcção de tan-
quês destinados á lavagem ;de gados,
nas quatro principaes estradas que
communicam este com o vizinho es-
tado de Piauhy, e outros no centro dos
municípios creadores.
—O director Villar apresentou uma
reclamação 'que será levada ao co-
nhecimento do chefe do districto te-
legraphico sobre irregularidades de
serviço.
—O director M. Barbosa apresentou e
foi unanimemente approvado um
voto de congratulação pelo regresso
cie director Prisco Cruz.
—Foi concedida a licença solicitada
pelo director Luiz Bastos por tempo
indeterminado.

Foi lida a representação, que, por
intermédio do exmo. sr. presidente
da Associação Commercialdo Rio de
janeiro, vae ser dirigida ao sr. minis-
tro da Agricultura pedindo a cons-
trucção do ramal de Canindé.

Propostos, foram por unamimini-
dade acceitos sócios effecíivos da As-
sociação, os srs. iF. Carneiro & Ci\
desta praça.

Documentos históricos
Registamos hoje dois importantes

documentos que muita luz hão de
trazer ao historiador d'amanhan que
se quizer manifestar, com isenção de
espirito e respeitada a verdade dos
factos, sobre o movimento que agitou
o Ceará em torno .á candidatura'-do
Marechal Hermes Rodrigues da Fon-
Seca para o elevado cargo de magis-
trado supremo da.Republica.:

Quando o oligarcha cearense, com-
mendador Antônio Pinto Nogueira
Accioly, actual presidente de facto
deste infeliz estado, obedecendo á po-
litica.sordida que sempre lhe serviu
de rumo, se compromettia incondici-
onalmente com o Cattete pela cpndi-
datura David Campista, a opposição
cearense, confraternizando com o po-
vo na praça pubHca, proclamava, co-
mo candidato único, que ainda podia

salvar a Nação das nefandas olmar-chias, o nome immaculo do honestosoldado que mais tarde tinha de sahirvictorioso das urnas livres.
São dois boletins, profusamente dis.tnbuidos no Ceará, ainda em Abril eMaio de 1909, conciiando o eleitoradoindependente a suffragar, nas urnas, acandidatura popular contra a quenesse tempo era amparada pelos im-moraes oligarchas, boletins que a se-

guir, com satisfação, registamos

ene
â Fonseca

Approximando-se a epocha em
quejSâo habitualmente lançadas ascandidaturas á presidência e vice-pre-sidencia da Republica, 0 povo devesustentar para o primeiro desses ele-vados enrgos o honrado militar Ma-rech?l Hermes da Fonseca.

¦ Não é possível que se queira redu-zir o Brazil á condição de um feudo.A candidatura do Sr. Campista,
que so tem por si o prestigio volunta-rioso do actual presidente, deve poisser anteposta uma outra que venhadireda mente da alma popular.

Açclám.ae, portanto, o nome do
grande Marechal e suffragae-6 nas ur-;njs, concidadãos!...

Para Presidente da Republica
O

Marechal Hermes
podrigues da Fonseca

Fortaleza—Abril de 1909.
AO POVO

A preoecupação do momento político,e a escolha do suecessordo presiden-te da Republica.
E' um problema difficillimo e por is-to mesmo cabe á Nação e não aos

políticos de oceasião, resolvel-o damelhor forma. Par> os que acreditam
que estamos em pleno domínio repu-blicano, um Campista basta.

Para os que pensam, ao contrario,
que.estamos em pleno domínio damentira, nao. O Brazil precisa de umhomem que faça valer a verdade, em-hora para tanto haja necessidade daforça— Venha, portanto, um soldado.

_ E' o que reclama a consciência na-cional acabrunhadaao peso das inde-
cehf.es oligarchias.

Do norte ao sul do paiz, reclama-se
o governo da espada, para abater o
governo da corrupção, e um nome éapontado—HERMES RODRIGUES
DA FONSECA.

Da liga contra as oligarchias
Ceará==Maio de 1909.

I4MM J tíf **rewnt ttpíj.- > «rma- aK94tam
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VAPORES ESPERADOS 

"

DO NORTE
NaC. Alagoas n
Nac S. Paulo is
Nac. Olinda 23

DO SUL
Nac. Bahia 14
Nac. Brazil 21
Nac* Rio de Janeiro 27
Nac Maranhão 27

Todos
¥8IB raro

A QUERIDA IRMÃ MARIINHA

Pela feliz data com que hoje desa-
brochou do bello jardim da natureza
mais um rico botão de rosa de tua
feliz e preciosa existência, enviamos-
te mil beijos de alegria pela feliz data
de teu anniversario, e faiemos votos
ao Omnipotente para que por muitos
annos se prolongue tua preciosa ex-
istencia.

Teus irmãos
Angélica, Moysés

A' presada amiga Isaura, envio
muitas felicitações pela data ri-
sonha do seu anniversario que
desponta entre perfume dajuven-
íude e da belleza.

Que Deus atenha sempre for-
mosa e como até agora, dominan-
da pelas mais extraordmarias gra-
ças naturaes.

Francisca P Pivto.
Elvira Pcsôa Pioto

15 de Dezembro 1911

LE3IV F'



*'\

I

ao V i
se* JORNAL DO CEARA1

oi ilúuvlí mo filnias * é 8 I ffl ttí 'A ( 711*111'<s Iji i ; í\j

T^AmÍT, f^f Ir^l^fi^"- $ W^ 
d° RÍ° de JanGÍr° e Premiadas com-medalha-de Prata na grande Exposição Nacional; São 

*pre 
>aísn Iaspor JOAQUIM de ALENCAR MAT10S. Exigi como garantia a nossa marca registrada. ";>

ÜPUn^ifíl HP^Í5) PÍíIí?|1P Rua do Senaclor Pompeu, 77 e Travessa da Assembléa, 62,antigo escriptorio da «Previdência»ugjjuôuu imia umiiíj casa sucursal a de barurite'.
—i—¦¦wgy i iiiiimi fllÊmmgmm mu um imuiiii m*mnami*iiwimàBHU—¦ -- ¦- -t  — r im-i rirnin Amè

w& Ç\ -*r\ tri. v-v /-J -a stú^ ís. , v « ¦-. «p*f m .« k» n wí?íLlli prudigiuí*.
'^^^^^íummaiinm^ismf^vaum wmmÁm

£9 I 17 MNOS

.. ;- v:'.:-'.:':'.,:','-. :. - . ?'....¦ 
: ,::;'.:'.v '.-..:' . ¦;¦• ...::.¦:•.:'''.f .-.-¦¦ ¦ ' ,!&;.,. v

:"¦' 
'¦¦¦¦¦'' '¦ '¦' .¦::'',¦:¦¦'¦'¦ /''¦-.Pê'.y-> .¦¦''¦¦¦¦> '' í-V ;;&•'.;•' V* . J- ¦:¦¦¦¦.' '>.'¦¦ j; 'Ví::V--:-:^:ÍíJ

WÇ v...

J03E' MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrível|cancro syphilitico no nariz com

HftíYllüi PCJ Çazou-se depois de curado ehoje 17 annos depois é chefe de numero'7
illiHvUui'. di sa familia.

S. do
Rua Barão do Rio Branco-56,

56-a e 5õ-B;
S Neste acreditado collegio de instru-
cção primaria e secundaria, com a.s
melhoras condições hygienicas, vas-

¦ tas accommodações, amplos dormi-
! to^ios e o mais escrupuloso asseio, a-

criam-se desde ja abertas as matricu-
Ias para os diversos cursos, cujas au
Ias começarão a 2 de Janeiro proxi-
mo.

A competência reconhecida do
corpo docente: é a mais bem funda-
darecommedação para o estabeleci-
mento,como se pode julgar em
vista dos nomes seguintes.

CURSO SECUNDÁRIO

Vae ser vendida em leilão, pelo
Agente Motta, a Lapinha mecha-
nica do artista Paula Barros.

Está armada nos baixos do so-
brado onde funcionava o Telegrapho
M a c i o n a 1, á rua Barão do Rio
Branco, no dia 9 do corrente.

Não falta nada ao Diorama, bem
perfeito e com muitas peças novas,
que se vende por motivo de moléstia
do velho artista! O ponto não pode
ser melhor, pode ser visitado alli
a qualquer hora do dia.

QUARTA dia do leilão!

n um
Sumiu-se de Soure, da conducção

de uns viajantes que ali pernoitaramLente de Portuguez, Elemento^ ^de |em começo de Setembro, um burro""'" castanho 
,escuro, grosso, tendo uma

orelha um pouco baixa com a marca
Latim e Instrucçâo Religiosa—Padre
José de Arimathéa Cysne. ^ 

Lente de Francez - Dr.José de Cas» seguinte
iro Medeiros. li

Lente de Inglez=Dr.José de Matos j
Peixoto. j

Lente de Geographia—Dr. Antônio !
Theodorico da Costa.

Lente de Historia do Brasil—Pa-
dre Rodolp'ho Ferreira da Cunha.

Lente de Mathematica Elememtar-
Dr Henrique de Alencastro Autran.

CURSO PRIMÁRIO 1
Professora da Ia Classe—D. Analia'

Castro.
Professora da 2* Classe=D. Chris

típ Cabral.
'Professora da 3" Classe—D. D.
.ária CoUares da Rocha e Solomé
ysne.Jrofessora da 4a Classe=D. Violeta

Rodrigues.
jProfer-sora de Prendas—D. Maria

d* Partrocinio de Souza.
Pfofessoras de Piano—D. Elvira Pin-
hè, D. Eulina Pinho e D. Astydamia
Beleza.

i Professoras de Dezenho=D. Flora
Carneiro e D. Mariêta Tavares.

radies de pinho riga
Vendem Silva Porto C? a

-2$000 o metro de 5 a 8 metro de
Jomprimento de 3 por 9 polega

as.d

especial para vinho
de caju, a preço re-

duzido—na CASA VILLAR.
COLU

Será bem recompensado quem o
! entregar ou der exacta noticia de seu'paradeiro.
! Entender-se na Fortaleza com João
Nery, rua Major Facundo, n.u 110;

1 Em Maranguape com a firma—J.
iFructuozo;
I Em Soure com Manoel de Lacer-'da Forte ;
I Em Quixadá com Juvencio Alves
de Oliveira e no Trahiry com Henri-

jque José de Santiago ou Vicente Fer
reiraNery.

além de um variadoj|sortimento de
moveis, encontra-se no dito arma-
zem.

irapeaos
A casa João Nery, conhecida neste

artigo, avisa ásua illustre e dignafre-
guezia que para a festa de Natal, tem
organisado o melhor sortimento de
brinquedos de toda espécie.

Alem de dignos a um lindo presen.
te, encontram-se apropriados álapi-
nha como também, á enfeite de sala

Rua do Major Facundo-110

Em casa de João Nery encontra-
se o melhor sortimento deste artigo,
para menino, moça e rapaz.

Rua Major Facundo, 110

aso
Pinho americano, dito do Paraná,

de 22 palmos de comprido, 11/2 de
largura e uma pollegada reforçada de
espessura, pranchões de Riga de 24
palmos de comprimento, 1 1/2 de lar-
gurae4 pollegádas reforçadas de es-
pessura, grande deposito, e os preços
incompetiveis, 70 camas para cazaes,
e solteiros, cadeiras de abrir e'fechar,
feitas no Aracaty, cadeiras Austríacas,
malotas de viagem, grande partida
de sellins para homens e cilhões parainonlarias de senhoras, sacos.imper-
meaveis para viagens, tudo novo, che
gado agora, encontra-se no armazém
de Motta & Irmão, Rua Rio Branco—
54.

Deposito permanente de cedro,
em pranchões, farello de trigo, alfa-
fa, capim secco de Quixeramobim e[ftl í|fl fjiwn Para animaesyven-1

101 UC AlUU de o PORTINHOÜQufrídi; m^lViuroVdTengenho;

[ Para curar Incommodos uierlno», nlo
I são mais precisos laes apparelhos. Basti
i A Saúda da Mulhor (de uto interno).

——— Çú
Remédio officaz para •¦
enfermidades de senhoras

Eu, abaixo assignado, Doutor em
medicina patas Faculdades do Rio e
de Paris, onde exerci a clinica durante'
muitos annos, declaro que ainda nao
encontrei medicamento tão efficar
pára as moléstias uterinas, principal-
mente para as irregularides rnens-
truaes, como A Saúde da Mulher. —
Dr. Valeriano Ramos.- Rio, 18-8-1909.

a. Saúde da Mulher, por sua
acçâo estimulante e tônica so-
bre o utero, é o remédio por
excellencia para os incommo-
dos das senhoras, taes como:'suspensões, 

flores-brancas, he-
morrha»ias, eólicas uterinas,
ciores rheurnaticas da edade
criiica, irregularidades mens-
truaes. — Laboratório Daudt &
L3gunilla--Rio de Janeiro.
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A EIWUISSO
são companheiras inseparáveis.
E a razão é que na mocid&de as
mulheres enfraquecem devido
ao seu sexo, são muito delicadas,
seus estômagos não digerem a
quantidade normal de alimentos
e a nutrição é muito deficiente.
Eis porque ha tantas moças ane-
micas e tantas senhoras estéreis!
A EMULSÃO DE SCOTT

é o verdadeiro " salva-vidas"
das moças. E o alimento quetorna as meninas em senlioritas
e as mantém robustas, fortes,
com bôa cor e saudáveis.

Exijam sempre a legitima

Attesto que sempre usei a EmuIsSo da
Scott em peasôaa de minha familia e na clinica
civil, tirando excellentes resultados do seu
emprego, pelo que aconselho sempre esta
medicação, principalmente nas creanças, Dr.
Homem do Mello, S. Paulo,

aa
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BELLISSIMO SORTIMENT0
POR PREÇOS SEM COMPE"TENCIA NA Casa Menescal

6—PRAÇAi DO FERREIRA—6
jgKttÊ!ÊBII^nÊÊÊÊHKMBt!*B0K^BKB-Ê**e**mmt*/mmnmn**Mt —bwi mmmÊt*>:*# «"M^wn^nw j-.¦*»-... .^n-ir.-»^—...h. Mf&twnsevwxt jb^üv» lujt^.

Philomeno Gomes & Filhos ^izam aos -seus fregutfs>
• uuvhiwuv uvHiuu «a a uuuu. ao commercio e ao publicoém.geral que mudaram seu escriptorio e deposito para a rna Fio-
riano Peixoto n. 85 e 87. Fortaleza, 23 de Outubro de 1911.

NATAL DE 1911

500:000$000
Loteria Federal
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Para!Pará!
O cearenseque^aportar ao Pará deve ter no pensamento que

o ARMAZÉM de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç?, ao
BOCJLEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ô o que lhe convém para as suas compras,

Porque, «o Indo da superioridade dos artigos
ooliocamos s modicsdfid© des preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POR PREÇOS IN-
FIMOS angíadamos para a nossa casa a fama feliz de que gosamos.
Ninguém noa compete em cofres e ígões de ferro, fornoa de ferro
e cobre, louças esmaltadas % d« *iiumlnhimv ruberold, cal virgem,
vasllh.niés, balanças, pharóes, cordoalhas; tintas;, óleos e vernizes
para pinturas de casas, moveis, navios, made!2r& e metaes; Unhas
de pescar, anzoes, talheres, cimento, terçados, machados, navalhas,
roladeiras, bombas, moitões, cadernaes, onas, banaeiras de todas
as naçõesi utensílios para todas as profissões, engenhos e indue»
tííasj armas, rides, revolvers, balas, telha» de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc, etc. carbureto de qua.
lídade Incomparavel l Deeínfectantes l Tubos e apetrecho para ca-
nalisarção de água e gaz I Machinas rnanuaes para faser gelo l»

TUDO SÜPEHÍOÍÍ e BAHATO
Aranjo, /Klartins & Comp.

Boulevard da Republica--9"KSoT/OMKRCADO
©randes fírmazeüs de fWaaens

End. Xele. ÂGRAMOIS~Ca)xa IPostal, xay-Cod RIJ3S2I-
í*0 <o A. ES O (5- «âição)

do tía

Caixa Paulista de;°peqsõcs e_P ,secuiios
SÉDEfEM 8ÃO PAIJIÚO—

Fundada em 15 de Setembro de 1906,
tSocioi iaacriptos ate';27|de Ootcbro—7$ .427

CAPITAL RHJAWSADO—MAIS de 4.000:000$00Õ
CAPITAL SUBSCRIPTO peloss sodoi ezisteates 25.053:960$000

AGENCIAS em todo o Brasil;
FüNÇCIONA com attctoríssçlo do Governo da üniSo, teado

para garantia de Bttas cperaçSea DU2HJNT0S CONTOS DE)
RBJIS no Thenoaro Nacio riu

Nenhuma sociedade mutualísta brasileira ainda a excedeu
no numero de bocíoí iageriptos, em pouca mm de cinco ansos
de aua eziatencia.

Na caixa A—10 aanoa—Meüsalidadfi|S$ooo— habilita-se o
aocio a receber uma Pessão de loo$ooo mçasaes por toda a vida.

Na cax. B—1$ annos—Mensalidade ( 2$Soo-habilita-se o
aocio a receber uma PenaSo de l5o$ooo m^asaeis, por toda a vida,

Attingindo o numero de uodos a 1.00.000, quem »ê in?»
crever d' ahi por deante pagará na Cx. È io$ooo e na Cx, B
5$ooo, de accordo com a reforma dos Estatutos.
;L^S0RTB<IOS em dinheiro aos seus associados duas vezes ao
anno. I

Restituição aos herdeiros do sócio fallkido e ainda não pen-sionado, das importâncias de suas contribuirá,

geeçâo de Çeealios
Criada ultimamente tem tido uma adi

trapàssada por outra, de qualquer sociedade.

PECÚLIO POPULAR-—io:ooo$ooo
PECÚLIO GERAL—3o:ooo$ooo
PECÚLIO ESPECIAL—5o:ooo$ooo

¦ ' 
1: 

".¦'• ¦•'•'' '

^ContribuiçSeá de uma modicidáde extrema.
lo$ooo, lS^ooo e 5b$ooo por sinistro, j

No Pecúlio Popular a jóia será de 300S000, paga mensalmen-
te dentro de 10 meses, ou sejam 3Q$000 mensaes.

Nos Pecúlios Geral e Especial a jóia será de l:ooo$ooo, paga
dentro de 10 meses,* ou sejam ioo$ooo mensaes",

Esta Jóia será restituida no caso do1 fallecimento do sócio,
afim de oceorrer ao seu funeral '

. IDADE de 20 a 55 Wm
0 Pecúlio Geral é composto de um íierie de-3 000 sócios e o

Popular e o Especial de 1-.Soo,
E' a única que apresenta reaes vssta.í;ônis e garantias para o

mutvalista.
Nâ*o se inscrevam pm outra sociedade sem primeiro- ler os

prospectos da "PREVIDÊNCIA".
InforaaçCfôB mais minuciosas solicitem o jA^kfce Geral no Ceará
ÁLVARO DE CASTR0; CORREIA

Praça Jmé de Aleàcarj 16—A—e d 3
Agente Tiajante no interior do Eatado

Euclydfs Sodri^ses Pereira

ceítaçSo ainda An2o ul<

I^MMkU^.(

%*J* b|w e|n ^u^i^mLJLwL V*J&

RHEUMA.TISMO
Íici| Muscular e Cerebral

Lencorrhca oui Flores Brancas
M.©le»ti«iM da pelleInupnrea:»!!» do «angne,

Lyioipbatisiiio,
UJleerjKS © gommsisJDoroa iuos oasoa

SDcsensaa
ft' I>&irti»ro8,
1BDmpf'K«m'. ICcasesnaso

Ferida», J^outoa»,
Escrophaias, Fisstuiaa^aralyeias tícotto^a»

Artiirite bienliox'r»g,ica

Todas estas doenças,tôm cura|Immedlata com o
emprego do poderoao depurativo

ipÉ) fiíssio ie substancias vegeta es
le mi

Neihum ontro medieiamentç coisTém melhor á depura-
Ção de um vicio do Sangue ao que o Oajurubefoa, aü
mesmo tampo eaujsuiaaüo u eototaago e tonifioanao o ore»
nismo.

O Cajurutoéba tem com<s elensatos actiros vários-
princípios de origem excHitiTàmente vegttal, de onde do
pendem os saus epfjsitc-s mkdicamentosus i o sbgrbdo
Dí SUA PODKiCuSA JüFFíGÁClA.

2>j annos aüsam de sua descoberta I*27 annos de suecesso no tratamento das moléstias
tso Sangue

Yeud«-no «« toda» a& ptoairmacia» ® dro&BB-i&n
—Depositários oerass—

SilYa Bíagà k Comp.
Rua Marquez de Olinda, n. 60

X$o Ceará

Ha

Osvaldo Studart

Água WWmMWmémi 6mm

yfmmMWÈ

purít.

Nenhum conhecedor das condições sanitárias das águas
vendidas nos siphões communs poderá negar as vantagens

hygienicas, que são a feição principal do
Siphão „Prana" Sparklet.

Este engenhoso apparelho, que custa apenas poucos mureis,
uma vez adquirido, é de vossa exclusiva propriedade,

estando, pois, sob a vossa

iscalísaçao.
A água com que mesmo preparaes o vosso siphão é a que•'• gastaes

em'--vossa casa,
reunindo, portanto, ascondieões hygienicas exigidas pelo vosso

próprio critério e previsão.
O siphão „Prana" Sftarklel e os cartuchos para gazeificar a água acham-te é

venda em todas as boas pharmaclas', drogarias e casas de bebidas.

MiBfíMiimrcKgaEg^

JEi VLâ il b " &s
C jfflprem de preferencia aa
dos fabricantes VASCCN
CELLOS & C.a qtae &3fo

e« acabatpeisto e isiateri?! mcihprr'3 que todas aB ou
trás. Trazem o carimbe a FOGO dos referido»
fabricante* para o comprador ee são dftxar illudir

coísq artigog de itiferkr qualidade. -4&
Aos compradores enteadidos pedem os íabfkautesi VAS-

C0NQí}LI<0S & C* o bòttfroSto de sçm artígr-s com os de qual-
quer tendedor para assim verificarem a differeaça que eiiate í o
1%* i« afraia

m
LEGÍVEL


